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EMENTA 

Processos de identificação cultural e construção de identidades nacionais pós-coloniais. A fragmentação das 

fronteiras e a revisão de alguns conceitos de identidade nacional. A diferença entre pátria e nação. Diálogo 

intertextual entre séries literárias de escritores francófonos (Quebec, Antilhas francófonas e Magrebe) e 

séries teóricas sobre a questão identitária nas Américas e no Magrebe. Desterritorialização, diglossia, 

oralidade, escrita e exclusão identitária. Homo-hegemonia linguística e suplemento americano de 

identidades francófonas. Discurso etnográfico e relações interlinguísticas: a fratura diglóssica como herança 

colonial e dado sociohistórico. A ameaça de uma neoeugenia ante o recrudescimento dos recentes 

movimentos migratórios. Apologia do modelo WASP etnocêntrico e os preconceitos étnicos, linguísticos e 

religiosos. Os conceitos de “lugar-mundo”, de evolução multi-trans-cultural, de geografia cordial, de país 

compósito, de país arquipélago, o prefixo “trans”, a solidariedade, a opacidade, o ecossistema relacional e a 

dignidade humana em Frères Migrants de Patrick Chamoiseau, em L’intraitable beauté du monde de 

Édouard Glissant e Chamoiseau e em Une nouvelle région du monde de Glissant. O The French way of life 

e a política assimilacionista. O entre-dois cultural. O Oriente visto pelo Ocidente e vice-versa. Razão e 

loucura na poética de Réjean Ducharme, a desconstrução pelo escárnio e a busca do essencial. O mundo 

original e a desumanização do ser. O neoliberalismo e a crise humanitária. O diálogo intertextual entre a 

série literária e os temas e conceitos acima relacionados se estabelecerá na leitura das seguintes obras: La 

femme aux pieds nus; Le thé au harem d’Archi Ahmed; Ce que le jour doit à la nuit; Le mariage de plaisir; 

Ines Pérée et Inat Tendu; Une enfance créole, tome II: Chemin-d’école. 
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